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    1 INTRODUÇÃO




    Em meados do final do século XIX, especificamente a partir de 1875, iniciou se uma evacuação em massa de imigrantes trentinos / tiroleses e italianos do norte da Itália, de regiões, como a Lombardia, Vêneto, Friuli Venezia Giulia e do Trentino-Alto Ádige, que, na época, pertenciam ao Estado do Tirol do Império Austro-húngaro. Muitos deles imigraram para o Estado do Rio Grande do Sul, no sul do Brasil, dirigindo--se, em grande parte, para as colônias Caxias, Dona Isabel, Conde D’Eu e Silveira Martins, onde procuraram recriar aspectos de uma cultura camponesa milenar (MACHADO, 2005).




    A cultura é fundamental para a personalidade de um povo e gera um sentimento de ser e participar. Nesse contexto, os imigrantes trentinos / tiroleses trouxeram consigo toda a bagagem cultural e identitária, bem como a afinidade e a memória de pertencimento e devoção à pátria Áustria. O extremo norte da Itália, a Região do Trentino-Alto Ádige, cabe destacar, é um local com uma história e identidade particular dentro do País, por possuir uma afinidade ligada à Áustria desde o século XIII.




    O território pertence ao Tirol histórico, que se estende desde a Áustria, fazendo fronteira com a Alemanha ao norte, até a Itália e seus limites com as regiões da Lombardia e do Vêneto, ao sul e ao leste com a Suíça. Com o final da 1º Guerra Mundial, em 1918, tendo o Império Austro-húngaro perdido a batalha contra os aliados, a Itália anexou a Região do Trentino-Alto Ádige ao seu país. O território Trentino é o nome dado ao Tirol do Sul de língua italiana, sendo assim, os títulos de trentino e tirolês referem-se ao mesmo povo e local.




    É nesse contexto que se insere o presente estudo, que faz parte da linha de pesquisa “memória e identidade” do Programa de Pós-graduação em Processos e Manifestações Culturais, de abordagem interdisciplinar. O tema da pesquisa é “a cultura trentina no Rio Grande do Sul” e busca responder à seguinte questão: como se realiza a construção e a preservação da identidade pelos descendentes trentinos / tiroleses através dos Circolos Trentinos?




    Justifica-se a importância do estudo pela escassa quantidade de pesquisas acadêmicas, como também de livros e materiais sobre os trentinos / tiroleses no Brasil. Dentre esses trabalhos, destacam-se os escritos de Paulo Possamai (2005), que pesquisou sobre a questão da identidade entre os imigrantes italianos e seus descendentes no Rio Grande do Sul (1875-1945); os de Renzo Maria Grosselli (1987, 1999, 2001), que trabalha sobre a perspectiva da imigração italiana e tirolesa no Brasil, sua história e cultura; os estudos de Everton Altmayer (2009, 2010), que enfatizam e descrevem sobre a história, a identidade e a cultura tirolesa, e, também, a pesquisa de Mestrado de Marcelo Armellini Corrêa (2014), sobre a identidade dos imigrantes trentinos no Rio Grande do Sul (1875-1918). Importante considerar, ainda, que Circolos Trentinos contribuíram na constituição da cultura gaúcha e desempenham importante papel no desenvolvimento das comunidades onde estão inseridos.




    A escolha dos Circolos Trentinos de São Sepé, Sananduva, Garibaldi, Caxias do Sul e Bento Gonçalves, todos do RS, por sua vez, deve-se aos seus papéis de representatividade e por suas atividades e ações no Estado. As referidas instituições, em sua maioria, foram fundadas no início da década de 1990, somente duas em 2003




    Ao relacionar o levantamento de dados da história, identidade e cultura trentina / tirolesa e sua representatividade através dos Circolos Trentinos no RS, a pesquisa contribui para um melhor entendimento das mudanças nas práticas culturais decorrentes dos objetivos e das compreensões concebidas por elas. Com isso, amplia-se o entendimento sobre os processos culturais de representatividade através dos Circolos, bem como as transformações que a identidade e a cultura trentina / tirolesa vêm sofrendo através deles.




    Assim sendo, pretende-se compreender em que medida os Circolos Trentinos contribuem para a construção e manutenção de uma identidade trentina nos descendentes trentinos / tiroleses associados aos Circolos no Rio Grande do Sul. Diante disso, o objetivo geral é analisar se os Circolos Trentinos estão preservando, difundindo, incentivando, apoiando e divulgando a história e as origens de seus antepassados e descendentes trentinos / tiroleses, conforme contam em atas e registros históricos.




    Para auxiliar na constituição da pesquisa, foram definidos os objetivos específicos, conforme segue:




    a) examinar qual o grau de conhecimento que os associados dos Circolos possuem sobre sua história, cultura e identidade trentina / tirolesa;




    b) investigar se os associados se identificam e estão satisfeitos com as ações e atividades realizadas pelos Circolos Trentinos;




    c) identificar as atividades propostas pelos Circolos e analisar se elas são potenciais construtoras de identidade.




    No que se refere à metodologia, considerando os objetivos propostos e os procedimentos para atingi-los, optou-se pela metodologia da Análise de Conteúdo, usada para descrever e interpretar o conteúdo de toda classe de textos e documentos. (MORAES, 1999).




    Os dados para a análise foram coletados através de dos questionários específicos aplicados aos membros das diretorias e aos associados dos Circolos Trentinos di Bento Gonçalves, Caxias do Sul, Garibaldi, Sananduva e São Sepé, a fim de extrair as suas percepções, entendimentos e conhecimentos sobre suas origens e as atividades realizadas pelos Circolos. A escolha dessas cinco associações deu-se por serem mais ativas e realizarem atividades constantes, além de terem demonstrado interesse em participar do estudo.




    A partir da coleta de dados, que se deu por meio de questionários específicos aplicados às Diretorias e aos associados dos Circolos, elencaram-se duas categorias de análise: A) Os Circolos Trentinos: a primeira categoria de análise averigua se, de fato, os Circolos Trentinos estão preservando, difundindo, incentivando, apoiando e divulgando a história e as origens de seus antepassados e descendentes trentinos / tiroleses, conforme estão descritos em atas e registros. Além disso, identifica as atividades propostas pelos Circolos e analisa se são potenciais construtores de identidade; B) Os associados: a segunda categoria de análise examina o grau de conhecimento que os associados dos Circolos possuem sobre sua história, cultura e identidade trentina / tirolesa. Da mesma maneira, verifica se os associados se identificam e estão satisfeitos com as ações e atividades realizadas pela associação.




    Os dois roteiros de perguntas foram aplicados através de questionário via e-mail e WhatsApp a cada pessoa individualmente, nos meses de março a agosto de 2020.




    A presente dissertação está estruturada em cinco capítulos: o primeiro - O Século XIX e o Império Austro-Húngaro e a Era Napoleônica – está relacionando com o Risorgimento – A unificação da Itália, a península italiana e o Trentino-Alto Adige, e que busca contextualizar esses fatos históricos e sua importância à constituição identitária dos trentinos / tiroleses.




    O segundo capítulo, por sua vez, apresenta a imigração italiana no Brasil e no RS. A imigração italiana, destaca-se, possui relação direta com a imigração trentina / tirolesa, por questões históricas discutidas, em especial, no terceiro capítulo.




    No terceiro capítulo, e a imigração trentina / tirolesa no RS, discutindo se esses imigrantes são austríacos, tiroleses ou italianos.




    O quarto capítulo aborta as questões específicas da pesquisa, como: a cultura, identidade e os Circolos Trentinos, bem como a cultura trentina / tirolesa e os Circolos Trentinos no RS.




    No quinto capítulo, delineia-se a metodologia que será utilizada. Apresenta-se a Análise de Conteúdo, que tem a função de examinar detalhadamente cada item de informação colhida através da ferramenta usada para a coleta dos dados.




    A seguir, apresentam-se análises das pesquisas, seguidas das considerações finais.


  




  

    2 O SÉCULO XIX E O IMPÉRIO AUSTRO-HÚNGARO




    O Império Austro-húngaro foi um grande e poderoso reino, sucessor do Império Austríaco e umas das maiores potências do século XIX. A formação do atual Império Austro-húngaro deve-se a acordos estabelecidos entre as autoridades austríaca e húngara, no ano de 1867. O Império estendia-se desde a Europa Ocidental até o leste Europeu, e era composto por vários países, que, na atualidade, são: Áustria, Hungria, Eslovênia, Croácia, República Checa, Liechtenstein, Eslováquia, Transilvânia (na Romênia), Bósnia-Herzegovina, Galícia (na Polônia), Ruténia (na Ucrânia) e as regiões atuais do Trentino-Alto Ádige e Trieste, na Itália. Esse Império possuía uma extensão territorial de 677.546 km² e era composto por muitos grupos culturais distintos, de modo que chegou a possuir, dentro dos seus limites territoriais, várias comunidades linguísticas.




    Figura 01 – Mapa territorial do Império Austro-húngaro de 1867 a 1918
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    Fonte: Disponível em: <https://tiroleses.com.br/2017/08/29/perguntas-do-descendente-de-trentinos/>. Acesso em: 18 out. 2020.




    O Império Austríaco possuía uma monarquia absolutista, como sistema político e como instituição primordial, com um Estado unitário. Sendo o governo centralizado em Viena, tinha no imperador o chefe absoluto, até 1861, quando a situação mudou de regime absolutista para uma monarquia constitucional. Em 1867, o Império Austríaco foi reformulado e a monarquia austríaca aceitou dividir o poder com os húngaros, possuindo duas capitais, Viena e Budapeste, mesmo a Áustria tendo mais poder político.




    A população de fala alemã, destaca-se, dominava e governava o Império, sendo o alemão seu idioma oficial. A maioria dos territórios de população estrangeira foram anexados, durante séculos de expansão, por meio de guerras e, principalmente, pelo direito hereditário da política de casamentos, praticada pelos Habsburgos, através da qual foram adquiridos os territórios da Boemia e da Hungria (CORRÊA, 2014).




    A família Habsburgo, uma das mais poderosas da Europa do século XIX, governava uma vasta área territorial chamada Áustria. Com o tempo, contudo, foi perdendo esse poder e território, sendo forçada a dividi-lo com a Hungria. Assim, surgiu um novo império, que passou a ser chamado Austro-húngaro, formado por uma monarquia. Até 1918, um único rei governava dois países.




    Das grandes potências europeias, a Áustria–Hungria era o único Estado puramente europeu, por não possuir nenhuma colônia na África ou na Ásia. Conforme Corrêa (2014), a Áustria administrava a parte ocidental do Império, enquanto a Hungria, a oriental. Durante as décadas seguintes ao compromisso, o Império passou por um período de prosperidade, sendo feitas reformas destinadas a melhorar a sua situação econômica e social. O pacto entre os dois países manteve-se durante 41 anos, até o fim da união decorrida com a perda da 1º Guerra Mundial (SAMPER, 2008).




    A sociedade austríaca era conservadora em relação às tradições, como, por exemplo, na política. A religião oficial e defendida pelo Império Austro-húngaro era o Catolicismo Romano, da vertente ultramontana, que significa “aqueles que são favoráveis à autoridade absoluta do papa em matéria de fé e disciplina”. De acordo com Corrêa (2014, p. 23):




    O nacionalismo austríaco era baseado na religião católica e no culto ao Imperador Francisco José I. Provavelmente esse sentimento patriótico se estendia apenas às populações germânicas e húngaras que comandavam politicamente o país, não às minorias étnicas, a não ser os tiroleses italianos que, devido à forte devoção católica, simpatizavam com o Imperador.




    O Imperador Francisco José I foi o último imperador da Áustria e, também, o que reinou por mais tempo, por 68 anos, de 1848 até sua morte, em 1916. Segundo Bérenger (1993), sua morte significaria o desaparecimento da monarquia. Conforme Corrêa (2014), o fato consumou-se dois anos após seu falecimento, pois a derrota da Áustria na I Guerra Mundial, em 1918, causou o fim do Império e a queda da Monarquia dos Habsburgo, que governavam o país desde o século XIII.




    Figura 02 – Foto do último Imperador Francisco José I
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    Fonte: Disponível em: <https://tiroleses.com.br/2016/11/21/1916-2016-recordando-o-imperador/>. Acesso em: 18 out. 2020.




    2.1 A ERA NAPOLEÔNICA




    Figura 03 – Mapa do Império Napoleônico
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    Fonte: Disponível em: https://historiandonanet07.wordpress.com/2015/07/21/era-napoleonica-1799-1815/>. Acesso em: 19 out. 2020.




    A Itália, no final do século XVIII, já vinha sendo invadida, dominada e governada pela França. Napoleão Bonaparte1 conquistou grande parte da Itália em nome da Revolução Francesa2 e tornou vários estados clientes3 e governos absolutos. Nesse contexto, o norte e o centro da Itália foram invadidos e reorganizados como um novo Reino da Itália, enquanto a metade sul da península era administrada, primeiro, por José Bonaparte e, depois, por Joachim Murat, respectivamente irmão e cunhado de Napoleão, que foram coroados como reis de Nápoles. Napoleão, assim, deu seu primeiro passo para o domínio da Itália. Conforme Schilling (2003, p. 135):




    No ano de 1796 a carreira militar de Napoleão Bonaparte, então jovem general republicano, decolou. Nomeado comandante dos exércitos franceses que acampavam na fronteira da Itália e inspirando-se em Aníbal, atacou de maneira fulminante as províncias italianas do Império Austríaco, as quais conquistou numa sensacional operação relâmpago.




    Ao entrar na Itália, Napoleão deparou-se com regiões dominadas pelo Império Austríaco, mas aniquilou os adversários em batalhas no Montenotte, Millesimo, Lodi, Favorita, Rivoli, Lonato e Arcole. Napoleão fez uma entrada triunfal em Milão, onde o receberam com a bandeira republicana – verde-branco-vermelho, que, muito mais tarde, seria o pavilhão da Itália unificada. (SCHILLING, 2003). Napoleão apresentou--se aos dominados italianos como quem veio libertá-los do domínio alemão e a Itália recebeu-o assim. Segundo Durant (1993), nesse período, a Itália não era uma nação, mas um campo de batalha. Dividida entre regiões e dialetos separados, o país era por demais fragmentado para manter-se unido contra um ataque estrangeiro. Desde o século XVIII, mais precisamente o ano 1713, através do tratado de Utrecht, a maior parte do território italiano ficou sob o domínio da dinastia Habsburgo-austríaca, que determinava Sardenha, Mântua, Nápoles, Milão e Sicília. As únicas regiões independentes da Itália eram, então, Veneza, Lucca, San Marino e Gênova. (DURANT, 1993).




    Com os domínios Napoleônicos sobre a Itália e a anexação de seus territórios, Napoleão criou a República Italiana de Napoleão, uma república de curta duração, que vai de 1802 a 1805 e abrange o norte da Itália. Após esse período, de 1805 a 1814, constitui O Reino da Itália e, sob o nome de Napoleão I, se autointitula rei da Itália. As invasões francesas na região provocaram o surgimento de movimentos nacionalistas. Como essa república e posteriormente o reino foram impostos, nenhuma ação francesa teve apoio popular na Itália, pois até mesmo os republicanos nativos ficaram desiludidos quando perceberam que os franceses esperavam que eles fossem obedientes a eles, o que incluía frequentes interferências em assuntos locais.




    O retorno ao antigo sistema feudal era impensável, contudo, o movimento republicano progressivamente consolidava os seus objetivos nacionalistas. O Reino da Itália formava-se, então, nos territórios do antigo Ducado de Milão, o Ducado de Mântua, o Ducado de Modena, a parte ocidental da República de Veneza, parte dos Estados Papais, em Romagna, e a província de Novara. Nos anos que se seguiram, seu território mudou várias vezes, pois, na realidade, o Reino era uma dependência do domínio do império francês. O domínio de Napoleão sobre os estados italianos terminou com sua queda como imperador dos franceses, sendo os restos do reino eventualmente anexados pelo Império Austríaco.




    Através das guerras napoleônicas, Napoleão foi responsável por estabelecer a hegemonia francesa sobre maior parte da Europa. Essas tais conquistas, destaca-se, atrapalhavam os planos ingleses, pois a Inglaterra não queria concorrentes nesse tal mercado capitalista e, assim, passou a contar com as alianças da Áustria, da Rússia e da Prússia para combater Napoleão. Porém, agindo com mais esperteza, decretou um bloqueio continental à Inglaterra, em 1806. Além disso, como Napoleão tinha dificuldades de invadir a Inglaterra por ela estar localizada em uma ilha e não na Europa continental, começou a invadir todos aqueles países que tivessem relações econômicas com a Inglaterra, de modo a isolá-lo e, assim, evitar a concorrência.




    No ano de 1815, Napoleão foi derrotado definitivamente e dessa vez pela Inglaterra, na famosa batalha de Waterloo. Napoleão foi, então, exilado definitivamente na ilha de Santa Elena na costa africana, onde veia a falecer em 1820. Após a Guerra, foi feito um tratado, o Congresso de Viena, de 1814 a 1815, o qual declarou os países que derrotaram Napoleão Bonaparte, como a Inglaterra, Áustria, Rússia e a Prússia, que se reuniram para organizar as fronteiras da Europa. Daí saiu a ideia da formação da Santa Aliança, que consiste em países absolutistas que querem evitar uma outra possível sublevação francesa. A Santa Aliança era formada pelo Império Russo, a Prússia e a Áustria.




    2.2 O RISORGIMENTO – UNIFICAÇÃO DA ITÁLIA




    A unificação italiana foi um processo que ocorreu na segunda metade do século XIX e foi responsável por unificar o território da Itália e levar o surgimento enquanto um estado nação, ou seja, um país. A Itália, nesse momento do século XIX, não existia e todo o território era composto por pequenos reinos independentes, como, Reino Piemonte-Sardenha, Reino da Lombardia, Ducado de Toscana, Ducato de Parma, Ducato de Módena, Estados Pontifícios, Reino de Nápoles e o Reino de Veneza. O mapa da Itália, a seguir, demonstra como a península itálica era formada até a metade do século XIX.




    Figura 04 - Mapa da Unificação italiana em meados do século XIX
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    Fonte: Disponível em: <https://conhecimentocientifico.r7.com/unificacao-italiana/>. Acesso em: 19 out. 2020.
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